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Para melhoria do transporte coletivo, 
a TCB vem cumprindo uma série de 

exigências entre as quais a comodidade 
do passageiro e regularização da frota 

Sua meta é 
o conforto 
do usuário 

Com um total de 1737 
funcionários, dos quais 
690 motoristas e 486 tro-
cadores, para atender 
quase 30 por cento dos 
usuários de ônibus urba-
nos do Distrito Federal, 
a Sociedade de Trans-
portes Coletivos de Bra-
sília Ltda. (TCB), tam-
bém está presente em 
Ceilândia, onde desde a 
criação do novo núcleo 
daquela cidade-satélite, 
denominado Setor "0" 
Norte, vem contribuindo 
com a população daque-
la área. 

Ligando essa comuni-
dade ao Plano Piloto, a 
empresa, numa perspec-
tiva mais ampla tem co-
mo preocupação cons-
tante a melhoria dos ser-
viços prestados ao públi-
co, e para isso, no atual 
Governo do Distrito Fe-
deral, não foram medi-
dos esforços no sentido 
de se encontrar a forma 
mais apropriada de ope-
ração para atender as ne-
cessidades da comunida-
de. 

Este quadro de defini-
ção da STCB está bem 
claro num de seus últi-
mos relatórios de análise 
de atuação em um ba-
lanço de toda a sua ação 
no período compreendi-
do entre 1974 e 1978. 
O QUE FOI FEITO 

Relata o documento 
que para um serviço de 
transporte coletivo , ser 
eficiente, precisa cum-
prir uma série de exigên-
cias, entre as quais a co-
modidade do passageiro, 
ausência de poluição, 
freqüência regular dos 
ônibus em tráfego, maior 
segurança e outros fato-
res. Tais problemas, en-
tretanto, não são resolvi-
dos com medidas de cur-
to prazo. Sendo necessá-
rio para isso uma série 
de providências relacio-
nadas com as estruturas 
com a eficiência do pes-
soal, com a instalação de 
equipamentos, enfim, 
efetivos investimentos 
em infra-estrutura física, 
administrativa e de ma-
terial rodante, para que 
se possa operar com efi-
cácia. 

Dessa meneira, a 
STCB realizou maciços 
investimentos, visando 
a consecução 	desses 
objetivos, mais especifi- 
camente à renovação e  

ampliação da frota, por 
ser, sem dúvida, a neces-
sidade mais significativa 
dentro da escala de prio-
ridade da Empresa. 

No início da atual ges-
tão administrativa, à 
partir do segundo sé-
mestre de 1974, o Supe-
rintendente Dalmo Pi-
mente!, encontrou a 
Empresa com 196 veícu-
los dos quais, 10 por cen-
to, encontrava-se sem 
condições de operação. 
Inicialmente foram ad-
quiridos 20 ônibus no-
vos 'e colocados em trá-
fego, num investimen-
to da ordem- de Cr$. '- 
3.200.000,00. 

Logo depois, com o re-
curso de Cr$ 9.000.000,00 
foram adquiridos mais 
48 ônibus novos e colo-
cados' em operação nas 
linhas. Concomitante-
mente foi realizada a re-
forma dos primeiros 24 
veículos monoblocos de 
fabricação de 1968, de 
acordo com a política de 
renovação de toda a frota 
'cuja operacionalidade 
estava impedida de ser 
acionada até então, mas 
que, atualmente, está 
em plena atividade. 

No ano de 1975, a Em-
presa incluiu na sua fro-
ta mais 75 ônibus, entre 
recuperados e novas 
aquisições. Com  isto, a 
idade média da frota di-
minuiu para dois anos, 
saindo da anterior faixa 
de 4,2 anos. Operando 
mais eficientemente e 
dentro de medidas de 
racionalização de tráfe 
go, foram criados pólos 
de atendimento, inter-
ligando os setores de 
maior fluxo de locomo-
ção de pessoas à Rodovi-
ária. 
1976 

A entrada em opera-
ção de 30 ônibus "Cum-
mins", com saídas por 
duas portas traseiras 
atingiu perfeitamente 
o que se objetivou: maior 
espaço interno para cir-
culação, facilidade de 
embarque e desembar-
que e melhor aproveita-
mento. Além destes, 
Mais 80 veículos foram 
adquiridos, incluindo-
se 30 microônibus para 
viagens rápidas e menos 
onerosas. 

So em 1976, foram 
adquiridos 110 veículos 
zero quilômetro e recupe- 

rados 146 da frota que 
foram reconduzidos ao 
tráfego. O investimento 
alcançou a cifra de Cr$ 
36.000.000,00, com me-
tade desse valor empre-
gado na recuperação da 
frota, circunstância que 
permitiu uma imagem 
bem melhor da empresa. 

No ano passado, con-
sidere ainda o relatório, 
em prosseguiinento à 
política de renovação e 
ampliação da frota ope-
racional, a fim de ser 
possível acompanhar a 
crescente demanda, fo-
ram investidos mais Cr$ 
53.000.000,00 com a 
aquisição de mais 110 
ônibus zero quilômetro. 

Neste ano, a gestão da 
Empresa voltou-se para 
a parte de reorganização 
administrativa e de in-
fra-estrutura de apoio e 
operação das linhas, 
mesmo assim, sem des-
preocupar-se com a am-
pliação da frota. Em re-
ferência a reorganização, 
interna, encontra-se em 
fase de implantação o 
projeto de processamen-
to de dados, de acordo 
com convênio firmado 
com o Sérpro, que irá 
permitir um tratamento 
mais adequado das in-
formações geradas na 
empresa, bem como, a 
minimização dos custos 
indiretos de operação. 

Afora isso, há um 
grande empenho na me- , 

lhoria da eficiência dos 
recursos humanos, atra-
vés do treinamento in-
tensivo do pessoal, prin-
cipalmente daquele 
que mantém contato di-
reto com o público, ofe-
recendo-lhe cursos in-
ternos e em convênios 
com entidades profissio-
nais, como o Sesi e Se-
nai, entre outros. 
PIONEIRISMO 

Também em termos 
de melhorar o tipo de 
transporte que oferece e 
numa ocorrência consi-
derada pelo Superinten-
dente Dalmo Pimentel, 
como das mais impor-
tantes de sua gestão, a 
TCB permitirá que Bra-
sília seja a primeira me-
trópole do País a ter 
ônibus equipados com 
transmissão automáti-
ca, aumentando as cori-
dições de segurança, no 
tráfego, oferecendo, ao 
mesmo tempo, maior  

conforto aos passageiros 
devido a eliminação dos 
trancos ocasionados pela 
troca de marcha. 

Esses tipos de veículos 
largamente usados nos 
EUA e Europa- trazem 
sensível economia aos 
custos operacionais de 
vez que elimina os gastos 
de manutenção com a 
substituição de platôs, 
discos de embreagem, 
engrenagens de caixa de 
câmbio, cruzetas e eixos 
traseiros. Mesmo consi-
deradas essas vantagens 
na área mecânica, o mais 
importante é a seguran-
ça e o conforto nos ôni-
bus. A segurança au-
menta porque a trans-
missão automática di-
minui de maneira ex-
pressiva a fadiga do mo-
torista que não precisa 
fazer milhares de troca 
de marchas durante o 
seu dia de trabalho. Com  
isso ele pode concentrar 
toda a sua atenção nos 
comandos do veículo-
direção, freio e acelera-
dor, pois a transmissão 
automática realiza para 
ele as mudanças de 
marchas necessárias, na., 
momento certo. O con-
forto também aumenta,. 
porque os passageiros 
serão beneficiados com a,; 
extrema suavidade das 
trocas de marcha, sem; 
arrancos bruscos nem 
solavancos, o que é co-, 
mum quando se faz uso 
inadequado do câmbio 
mecânico. 
NOVA MENTALIDA-
DE 

Na luta por implantar 
uma nova mentalidade 
no setor de transportes, 
urbanos, segundo Dal-
mo Pimentel

' 
 a TCB'' 

cresceu nos últimos qua-
tro anos numa faixa de 
300 por cento, daí estar 
com uma frota de 512 
veículos, atendendo no 
possível as reivindica-
ções e necessidades, do 
público. Com  isso, asse-; 
vera que a Empresa., 
mostra, hoje, uma ima-
gem bem melhor do que 
há quatro anos. 

Explica aquele diri-
gente que a maior pre-
ocupação da empresa 
sempre é a de servir à 
comunidade o melhor 
transporte coletivo e, se 
isto não acontece total-
mente, é porque há uma 
série de restrições 
alheias à sua vontade. .  


